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EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS
POSSIBILIDADES NO CONTEXTO ESCOLAR¹

PHYSICAL EDUCATION IN CHILDREN EDUCATION
AND POSSIBILITIES IN SCHOOL CONTEXT

RESUMO

Esta pesquisa justifica-se porque, a partir de algumas experiências 
profissionais, foi observada a presença da Educação Física na educação 
infantil. Diante disso, surgiu a inquietação de utilizar a temática como 
objeto de estudo, bem como por ter aproximação com a temática envolvi-
da. O principal objetivo do estudo é apresentar as contribuições da Edu-
cação Física na Educação Infantil quanto ao desenvolvimento integral 
dos indivíduos. O estudo tem caráter bibliográfico, pois utiliza apenas 
referenciais teóricos para fundamentar e responder as questões investi-
gativas. Como principais resultados pôde-se perceber as contribuições 
do movimento, bem como da Educação Física, para o desenvolvimento 
infantil, pois utilizando os jogos e brincadeiras como estratégias educa-
cionais potencializam a práxis docente, como também a ampliação do 
repertório comunicativo, motor, afetivo, cognitivo e social. Diante disso, 
considera-se que a Educação Física contribui de maneira significativa 
para o desenvolvimento infantil quando trabalhada de forma contextuali-
zada, envolvendo o movimento como estratégia de aprendizagem efetiva.
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ABSTRACT

This research is justified because from some professional experiences, 
the presence of physical education in children’s education was observed, and 
the restlessness of using the thematic as an object of study, as well as by hav-
ing approximation with the thematic involved. The main objective of the 
study is to present the contributions of physical education in children’s edu-
cation to the integral development of individuals. The study has a biblio-
graphic character, because it uses only theoretical references to substantiate 
and answer investigative questions. As the main results, we could perceive 
the contributions of the Movement, as well as of physical education, for the 
development of children, because using the games and plays as educational 
strategies enhance the teaching Praxis, as well as the expansion of the Rep-
ertoire Communicative, motor, affective, cognitive and social. Given this, 
physical education is considered to contribute significantly to child devel-
opment when worked in a contextual way involving the movement as an 
effective learning strategy.
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1 introdução1

Segundo as Diretrizes curriculares na-
cionais da educação infantil - DCNEI BRASIL 
(2010), a educação infantil é o momento ini-
cial da educação básica, ou seja, é primeira eta-
pa do ensino sendo ofertada em pré-escolas e 
creches que tem como características ambien-
tes institucionalizados, não sendo domésticos, 
que possuem relação com um espaço educacio-
nal de razão privada ou pública, que cuidam e 
educam crianças de 0 a 5 anos, sendo regulari-
zados e conferidos por entidade habilitada do 
sistema de ensino, estando sujeito ao contro-
le social, atendendo no período diurno, ten-
do opções pelos períodos integral ou parcial. 

Segundo Garanhani (2008), a escola 
da infância menor, ao preparar um ambien-
te para o desenvolvimento infantil nos vários 
aspectos - movimento, afetividade e cogni-
ção, desenvolve na criança competências para 
a comunicação e expressividade, do mes-
mo modo, que executa a intervenção entre a 
criança e sua educação cultural, estruturada 
e refletida em diversas linguagens: musical, 
oral2, gráfico-pictórica, plástica e corporal.

A partir dos aspectos relatados anterior-
mente, tendo em vista que o movimento é um 
dos aspectos fundamentais para o desenvol-
vimento da criança, o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil - RCNEI 
(BRASIL, 1998) relata que o movimento supre 
diversas funcionalidades na ação motora, ge-
rando uma ampliação do leque motor acerca 
de elementos essenciais da motricidade in-
fantil, englobando nas atividades diárias uma 
reflexão sobre as posturas do corpo, como 
também em ações dirigidas para o desenvol-
vimento das crianças sobre a cultura corporal.

Segundo Arribas (2002), é na idade es-
colar que meninos e meninas têm a capacidade 
e a necessidade do mover-se. Esses contextos 

1 Trabalho premiado em 1º lugar no VII Encontro de 
Pós-Graduação na XIII Semana Acadêmica CONEXÃO 
FAMETRO 2017: Arte e Conhecimento.
2 A atividade gráfico-pictórica na escola infantil é con-
siderada uma linguagem, pois utiliza um código como 
recurso, ou seja, um conjunto de regras ligadas entre si 
até formar um sistema.

podem justificar a importância da Educação 
Física na escola, na aplicação de um programa 
de educação que satisfaz as necessidades que 
surgem diante do desenvolvimento humano 
na fase infantil. 

Por meio do exposto, segundo a LDB 
Art. 29, “A educação infantil, primeira etapa 
da educação básica, tem como finalidade o de-
senvolvimento integral da criança até seis anos 
de idade (atualmente abrange crianças com até 
cinco anos), em seus aspectos físico, psicológi-
co, intelectual e social, complementando a ação 
da família e da comunidade” (BRASIL, 1996).

A partir de algumas experiências profis-
sionais, foi observada a presença da Educação 
Física na educação infantil (que será chamada 
de EI no decorrer do trabalho). Diante dis-
so, surgiu a inquietação de utilizar a temática 
como objeto de estudo a fim de compreender 
as contribuições da disciplina para os educan-
dos, bem como por ter aproximação com a te-
mática envolvida. 

De acordo com Garanhani (2008), a 
ação pedagógica da EI, na perspectiva da am-
pliação do repertório comunicativo da crian-
ça com o grupo e o meio, é fundamental, pois 
visa desenvolver e conhecer as diversas formas 
de linguagens que estão presentes na educa-
ção da infância menor. A formação do docen-
te que está incumbido no processo educativo 
dessa faixa etária, tem relação direta com essa 
circunstância. 

Este estudo pode vir a ser relevante para 
a área da Educação Física, bem como para a 
gestão escolar, a fim de compreenderem e ado-
tarem a Educação Física como componente 
curricular fundamental para o desenvolvi-
mento integral e potencialização da formação 
do individuo. E se torna fundamental compre-
ender as contribuições da Educação Física na 
EI.

Partindo desses pressupostos, formu-
laram-se as seguintes questões investigativas: 
Como a Educação Física na EI pode contri-
buir para a formação integral do indivíduo? 
Quais as possibilidades da Educação Física na 
EI, quanto aos conteúdos? Quais as estratégias 
educacionais da Educação Física na EI? 

Segundo Clara e Silvia (2012), o desen-
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volvimento cognitivo na EI tem sido a princi-
pal finalidade do trabalho, potencializando a 
ideia de que a EI é uma preparação do aluno 
para o acesso ao ensino fundamental. Dentro 
dessa perspectiva, o movimento e a expressão 
corporal no desenvolvimento da criança aca-
baram sendo esquecidos. 

O principal objetivo da pesquisa é apre-
sentar as contribuições da Educação Física na 
Educação Infantil quanto ao desenvolvimento 
integral dos indivíduos, bem como discorrer 
sobre os conteúdos trabalhados na Educação 
Física e as possibilidades metodológicas na EI. 

2 METODOLOGIA

O presente estudo tem caráter biblio-
gráfico que, para Fonseca (2002), é um estudo 
com base em referenciais teóricos já publica-
dos e analisados, podendo ser artigos cientí-
ficos, livros, escritos e páginas de web sites. O 
texto científico, qualquer que seja, inicia-se 
através da pesquisa bibliográfica, com a inten-
ção de conhecer o que já se estudou sobre a 
temática. Porém, existem pesquisas científicas 
que utilizam, somente, a pesquisa bibliográfi-
ca, buscando referenciais teóricos publicados 
a fim de reter conhecimentos ou informações 
sobre a problemática a ser respondida (FON-
SECA, 2002).

Portanto, adotou-se a utilização desse 
procedimento metodológico com a finalidade 
de apresentar os autores que pesquisam e apre-
sentam possibilidades de atuação da Educação 
Física na educação infantil, bem como suas 
percepções sobre a temática. Pois, para Gil 
(2007), os exemplos característicos desse tipo 
de pesquisa são sobre as indagações e crenças 
sobre uma problemática ou as que se dispõe 
a analisar diversas perspectivas de um mesmo 
problema de pesquisa. 

Este tipo de pesquisa fornece o suporte 
a todas as fases de um protocolo de pesquisa, 
pois auxilia na escolha do tema, na definição 
da questão da pesquisa, na determinação dos 
objetivos, na formulação das hipóteses, na 
fundamentação da justificativa e na elaboração 
do relatório final (FONTELLES et al, 2009).  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O movimento possui uma linguagem 
não-verbal, por isso permite à criança a explo-
ração do meio em que está inserida por meio de 
suas expressões e intenções, assim, construin-
do relações comunicativas. Diante disso, Bra-
sil (1998) relata que o movimento faz parte da 
cultura humana e é uma importante dimensão 
para o desenvolvimento, portanto, para Nal-
dony (2008), o corpo em movimento é um fun-
damento básico para a aprendizagem infantil.

Desta forma, compreende-se o movi-
mento como elemento imprescindível para o 
desenvolvimento integral da criança, e, dentro 
do contexto escolar, o movimento necessita ser 
contextualizado. Para que isso ocorra, é neces-
sário compreender os conteúdos da Educação 
Física que, para o Coletivo de Autores (1992), 
a disciplina tem como objeto de estudo a cul-
tura corporal, objetivando a expressão corpo-
ral como linguagem e tratando-se de forma 
pedagógica, é organizada com atividades e te-
mas, tendo como conteúdos o esporte, ginásti-
ca, jogo e dança.

Para Brasil (1998, p.29), “a organização 
dos conteúdos para o trabalho com movimen-
to deverá respeitar as diferentes capacidades 
das crianças em cada faixa etária, bem como 
as diversas culturas corporais presentes nas 
muitas regiões do país”.

Portanto, devem-se priorizar os conte-
údos que estimulem diversas maneiras de ex-
pressão corporal nos diferentes espaços dispo-
níveis, utilizando como estratégia educacional 
as brincadeiras, jogos e outras práticas corpo-
rais, propiciando aos educandos um maior le-
que de experiências corporais. 

Dentro dessa perspectiva, para Naldony 
(2008), brincar e o movimento estão interliga-
dos: o brincar como espaço privilegiado de in-
teração e elaboração de conhecimentos, e o mo-
vimento como ferramenta para estas relações.

Em nossa cultura, a escrita, nas interven-
ções educativas, tem um espaço considerável 
comparada às outras linguagens que também 
são manifestações do ser humano. Partido do 
pressuposto, Freire (2011) relata que a apren-
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dizagem na primeira fase da vida depende da 
ação do corpo mais do que qualquer outra me-
todologia educacional, que, muitas vezes, é um 
elemento esquecido na educação escolar.

Para Naldony (2008, p.4), “o movimen-
to corporal, neste contexto, é uma linguagem, 
pois possibilita o conhecimento do mundo, ao 
mesmo tempo em que expressa o pensamento 
da criança, suas ações e relações com pessoas 
e objetos”.

Portanto, o movimento deve ser levado 
em consideração em todas as atividades do 
dia, na escola de educação infantil, de forma 
que possibilite às crianças a ampliação do re-
pertório motor através das posturas, ritmos e 
gestos (BRASIL, 1998).

Diante disso, os Parâmetros Curricula-
res Nacionais (1997) relatam que é papel da 
Educação Física escolar garantir aos alunos as 
possibilidades de realização das diversas prá-
ticas da cultura corporal com a finalidade de 
contribuir para a formação de um caráter indi-
vidual, para exercê-las e oferecer ferramentas 
para que sejam capazes de refletir criticamente. 

Freire (2011) ainda explicita “não creio 
que a Educação Física e o jogo sejam a única so-
lução para os problemas pedagógicos, mas dian-
te das características da criança na primeira in-
fância, não há por que não valorizá-los” (p.14). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Física pode oferecer diver-
sas experiências corporais para os alunos de 
EI, portanto necessita de uma contextuali-
zação para garantir a organização curricular, 
planejamento, bem como adequação dos con-
teúdos e atividades para cada faixa etária. 

O estudo apresentou as contribuições 
do movimento na EI, como também as impli-
cações da Educação Física neste nível ensino, 
trabalhando com os conteúdos da cultura cor-
poral, contemplando os corpos em movimento 
para uma aprendizagem significativa. Contu-
do, o movimento deve ser estudado e com-
preendido por todos os profissionais de EI, a 
fim de potencializar a práxis docente e não 
somente pelos professores de Educação Física. 

Vale ressaltar que as estratégias educa-
cionais como aspectos metodológicos nor-
teiam o ensino na EI, sendo jogos e brincadei-
ras um dos principais elementos da prática na 
EI, relacionando os aspectos lúdicos do brin-
car, contribuindo, assim, para uma melhoria 
da prática pedagógica. 

Portanto, o movimento e o brincar são 
elementos fundamentais para o desenvolvi-
mento integral da criança, e sendo trabalhada 
pela Educação Física fornecerá ampliação do 
repertório motor, cognitivo, afetivo e social, 
contemplando assim potencialização do de-
senvolvimento infantil. 
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